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PENSÃO POR MORTE

1. (INSS – ANALISTA DO SEGURO SOCIAL – SERVIÇO SOCIAL – CESPE – 2016) 
Com referência à CF e às políticas de seguridade, julgue o item subsecutivo.

O direito à pensão por morte é assegurado ao cônjuge ou companheiro(a) so-
mente se, no momento do óbito, houver casamento ou união estável por, no míni-
mo, cinco anos. 

( ) CERTO  ( ) ERRADO

2. (INSS – TÉCNICO DO SEGURO SOCIAL – FCC – 2012) João fora casado com 
Maria, com quem teve dois filhos, Artur e Lia de 6 e 8 anos respectivamente, na data 
do óbito de João, ocorrido em 2011. Maria já fora casada com Márcio, de quem teve 
uma filha, Rosa, de 10 anos, que era mantida por João, porque Márcio não tivera 
condições de prover seu sustento. O falecido ajudava financeiramente, também, sua 
mãe, Sebastiana e seu irmão, Antônio que era inválido. Nessa situação, a pensão por 
morte de João será concedida a: 

a) Artur, Lia, Maria e Rosa
b) Artur, Lia, Maria, Rosa e Sebastiana.
c) Artur, Lia, Rosa e Sebastiana.
d) Artur, Lia e Sebastiana.
e) Artur, Lia, Sebastiana e Antônio.

3. (INSS – PERITO MÉDICO PREVIDENCIÁRIO – FCC – 2012) Cecília filiou-se pela 
primeira vez à Previdência Social na qualidade de segurada empregada em razão 
de contrato de trabalho firmado com a empresa Alfa Comunicações. Após 11 (onze) 
meses de labor, Cecília pediu demissão para cursar pós-graduação no exterior, com 
duração de 3 (três) anos. Durante o curso Cecília não contribuiu para a Previdência 
Social. Um mês antes do término do curso, Cecília veio a falecer. Passados 2 (dois) 
anos do óbito de Cecília, seu marido Joaquim requereu administrativamente o be-
nefício da pensão por morte, sendo indeferido o seu pedido. Neste caso, o indeferi-
mento do benefício da pensão por morte se justifica em razão de que:

a) apenas a esposa pode postular o benefício da pensão por morte do marido.
b) Cecília já havia perdido a qualidade de segurada antes da solicitação do 

benefício.
c) Joaquim não era segurado do Regime Geral da Previdência Social.
d) Joaquim não comprovou a sua dependência econômica em relação à Cecí-

lia.
e) não foi cumprido o período de carência previsto em lei para ser concedido 

o benefício da pensão por morte.
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4. (INSS – TÉCNICO DO SEGURO SOCIAL – FCC – 2012) João fora casado com Ma-
ria, com quem teve três filhos, João Junior, de 22 anos e universitário; Marília, com 
18 anos e Renato com 16 anos, na data do óbito de João, ocorrido em dezembro 
de 2011. João se divorciara de Maria que renunciou ao direito a alimentos para si. 
Posteriormente, João veio a contrair novas núpcias com Norma, com quem manteve 
união estável até a data de seu óbito. Norma possui uma filha, Miriam, que mora 
com a mãe e foi por João sustentada. Nessa situação, são dependentes de João, 
segundo a legislação previdenciária:

a) João Junior, Marília e Renato.
b) João Junior, Maria, Marília, Renato e Norma.
c) Marília, Renato, Miriam e Norma.
d) Maria, João Junior, Marília, Renato e Norma.
e) João Junior, Marília, Renato, Maria, Norma e Miriam.

5. (INSS – PERITO MÉDICO PREVIDENCIÁRIO – CESPE – 2010) A respeito dos 
benefícios e serviços mantidos pelo INSS, julgue os itens que se seguem. Prevalece 
no STJ o entendimento de que a mulher que renunciou aos alimentos na separação 
judicial tem direito a pensão previdenciária por morte do ex-marido, comprovada a 
necessidade econômica superveniente.

( ) CERTO  ( ) ERRADO

SEGURIDADE SOCIAL

6. (INSS – TÉCNICO DO SEGURO SOCIAL – CESPE – 2016) Com base no disposto 
no Decreto nº 3.048/1999, que aprovou o regulamento da previdência social, julgue 
o item subsecutivo.

A universalidade da cobertura e do atendimento inclui-se entre os princípios que 
regem as ações dos poderes públicos e da sociedade destinadas a assegurar o direi-
to relativo à saúde, à previdência e à assistência social.

( ) CERTO  ( ) ERRADO

7. (INSS – TÉCNICO DO SEGURO SOCIAL – SERVIÇO SOCIAL – CESPE – 2016) 
Aldo e Sandra são casados e pais de três crianças. Sandra é servidora pública efetiva 
de determinada fundação pública vinculada ao governo federal, e Aldo, que não é 
concursado, ocupa um cargo em comissão em um órgão público federal.

A partir dessa situação hipotética, julgue o item a seguir, referentes à seguridade 
social do servidor público.

Com base na universalidade da cobertura e do atendimento da seguridade social, 
Aldo terá direito aos mesmos benefícios de plano de seguridade social e de assis-
tência à saúde garantidos a Sandra.

( ) CERTO  ( ) ERRADO
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8. (INSS – TÉCNICO DO SEGURO SOCIAL – CESPE – 2016) No que se refere à se-
guridade social no Brasil, julgue o item seguinte.

A CF define seguridade social como um conjunto integrado de ações de iniciativa 
dos poderes públicos e da sociedade destinadas a assegurar direitos relativos à saú-
de, à previdência e à assistência social.

( ) CERTO  ( ) ERRADO

9. (INSS – TÉCNICO DO SEGURO SOCIAL – CESPE – 2016) Com base no disposto 
na Lei nº 8.213/1991, que trata dos planos de benefícios da previdência social e dá 
outras providências, julgue o item seguinte.

Os princípios que regem a previdência social incluem a uniformidade e a equiva-
lência dos benefícios e serviços prestados às populações urbanas e rurais.

( ) CERTO  ( ) ERRADO

10. (INSS – PERITO MÉDICO PREVIDENCIÁRIO – FCC – 2012) A previdência social 
será organizada sob a forma de regime geral, de caráter contributivo e de filiação 
obrigatória, observados critérios que preservem o equilíbrio financeiro e atuarial, e 
atenderá, nos termos da lei, à: 

I. cobertura dos eventos de doença, invalidez, morte e idade avançada; 
II. proteção à maternidade, especialmente à gestante; 
III. proteção ao trabalhador em situação de desemprego voluntário; 
IV. salário-família e auxílio-reclusão para os dependentes dos segurados de alta 

renda. 
Completam corretamente o artigo 201 da Constituição Federal, nos termos da lei 

APENAS os itens: 

a) I e II.
b) I e III.
c) I, II e III.
d) I, II e IV.
e) II e IV.

ORGANIZAÇÃO E CUSTEIO DA PREVIDÊNCIA SOCIAL 

11. (INSS – TÉCNICO DO SEGURO SOCIAL – CESPE – 2016) No que se refere à 
seguridade social no Brasil, julgue o item seguinte.

A seguridade social é organizada mediante gestão quadripartite, com participa-
ção dos trabalhadores, dos empregadores, dos aposentados e do governo nos ór-
gãos colegiados.

( ) CERTO  ( ) ERRADO
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12. (INSS – TÉCNICO DO SEGURO SOCIAL – CESPE – 2016) Com relação ao finan-
ciamento da seguridade social, julgue o seguinte item.

Em caso de eventuais insuficiências financeiras decorrentes do pagamento de 
benefícios de prestação continuada, a previdência social poderá elevar alíquotas 
das contribuições sociais de empregados e empregadores até o limite do débito 
apurado.

( ) CERTO  ( ) ERRADO

13. (INSS – TÉCNICO DO SEGURO SOCIAL – CESPE – 2016) No que se refere à 
contribuição de empresas e empregadores domésticos para o financiamento da se-
guridade social, julgue o item subsequente.

A contribuição do empregador doméstico é de 20% e incide sobre o salário mínimo.

( ) CERTO  ( ) ERRADO

14. (INSS – TÉCNICO DO SEGURO SOCIAL – CESPE – 2016) Julgue o item seguinte 
à luz do Decreto nº 3.048/1999 e da CF.

Equiparar-se-á a empresa, para os fins do RGPS, a pessoa física que, para fazer 
uma reforma na própria casa, contratar um mestre de obras e um ajudante.

( ) CERTO  ( ) ERRADO

15. (INSS – TÉCNICO DO SEGURO SOCIAL – CESPE – 2016) A respeito do custeio 
da seguridade social, julgue o item que se segue. 

Parte dos valores arrecadados com concurso de prognósticos promovidos por 
órgãos do poder público ou por sociedades comerciais ou civis dentro do território 
nacional é destinada ao custeio da seguridade social.

( ) CERTO  ( ) ERRADO

16. (INSS – TÉCNICO DO SEGURO SOCIAL – CESPE – 2016) No que se refere à 
contribuição de empresas e empregadores domésticos para o financiamento da se-
guridade social, julgue o item subsequente.

A contribuição empresarial de associação desportiva que mantenha equipe de 
futebol profissional distingue-se da contribuição exigida de outras empresas.

( ) CERTO  ( ) ERRADO

17. (INSS – TÉCNICO DO SEGURO SOCIAL – CESPE – 2016) Julgue o próximo item, 
relativos às contribuições dos segurados empregados, dos empregados domésticos 
e dos segurados facultativos.

A alíquota de contribuição do empregado doméstico para o custeio da segurida-
de social é inferior à alíquota aplicável aos demais empregados.

( ) CERTO  ( ) ERRADO



LE
G

IS
LA

ÇÃ
O

 D
A 

AS
SI

ST
ÊN

CI
A 

SO
CI

AL

199

GABARITO COMENTADO

1. 
De acordo com a Lei .8742:
Art. 6º -A. A assistência social organiza-se pelos seguintes tipos de proteção: (In-
cluído pela Lei nº 12.435, de 2011)
I – Proteção social básica: conjunto de serviços, programas, projetos e benefícios 
da assistência social que visa a prevenir situações de vulnerabilidade e risco social 
por meio do desenvolvimento de potencialidades e aquisições e do fortalecimen-
to de vínculos familiares e comunitários; (Incluído pela Lei nº 12.435, de 2011)
II – Proteção social especial: conjunto de serviços, programas e projetos que tem 
por objetivo contribuir para a reconstrução de vínculos familiares e comunitários, 
a defesa de direito, o fortalecimento das potencialidades e aquisições e a prote-
ção de famílias e indivíduos para o enfrentamento das situações de violação de 
direitos.
A assistência social organiza-se por meio de um conjunto de serviços e progra-
mas que são estratificados em ações de proteção social básica, ações de proteção 
social de média e ações de proteção social de alta complexidade, sendo essa 
última direcionada para pessoas em situação de violência.

GABARITO OFICIAL: ERRADO

2. 
Lei 8742:
Art. 2º A assistência social tem por objetivos: (Redação dada pela Lei nº 12.435, 
de 2011).
I – A proteção social, que visa à garantia da vida, à redução de danos e à preven-
ção da incidência de riscos, especialmente: (Redação dada pela Lei nº 12.435, de 
2011).

a) a proteção à família, à maternidade, à infância, à adolescência e à velhice; 
(Incluído pela Lei nº 12.435, de 2011).

b) o amparo às crianças e aos adolescentes carentes; (Incluído pela Lei nº 
12.435, de 2011).

c) a promoção da integração ao mercado de trabalho; (Incluído pela Lei nº 
12.435, de 2011).

d) a habilitação e reabilitação das pessoas com deficiência e a promoção de 
sua integração à vida comunitária; e (Incluído pela Lei nº 12.435, de 2011).

e) a garantia de 1 (um) salário-mínimo de benefício mensal à pessoa com de-
ficiência e ao idoso que comprovem não possuir meios de prover a própria 
manutenção ou de tê-la provida por sua família.

GABARITO OFICIAL: CERTO

3. 
Lei 8742:
Art. 6° C (...);
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§ 2º O Creas é a unidade pública de abrangência e gestão municipal, estadual ou 
regional, destinada à prestação de serviços a indivíduos e famílias que se encon-
tram em situação de risco pessoal ou social, por violação de direitos ou contin-
gência, que demandam intervenções especializadas da proteção social especial.

GABARITO OFICIAL: CERTO

4. 
Lei 8.742:
Art. 6° C (...);
§ 1º O Cras é a unidade pública municipal, de base territorial, localizada em áreas 
com maiores índices de vulnerabilidade e risco social, destinada à articulação dos 
serviços socioassistenciais no seu território de abrangência e à prestação de servi-
ços, programas e projetos socioassistenciais de proteção social básica às famílias.

GABARITO OFICIAL: ERRADO

5. 
Lei 8.742:
Art. 16. As instâncias deliberativas do Suas, de caráter permanente e composição 
paritária entre governo e sociedade civil, são:
I – O Conselho Nacional de Assistência Social;
II – Os Conselhos Estaduais de Assistência Social;
III – O Conselho de Assistência Social do Distrito Federal;
IV – Os Conselhos Municipais de Assistência Social.
GABARITO OFICIAL: CERTO

6. 
Lei 8.742:
Art. 18. Compete ao Conselho Nacional de Assistência Social:
I – Aprovar a Política Nacional de Assistência Social;
VI – A partir da realização da II Conferência Nacional de Assistência Social em 
1997, convocar ordinariamente a cada quatro anos a Conferência Nacional de 
Assistência Social, que terá a atribuição de avaliar a situação da assistência social 
e propor diretrizes para o aperfeiçoamento do sistema.

GABARITO OFICIAL: CERTO

7. 
O Conselho Nacional de Assistência Social (CNAS) é presidido por um de seus 
integrantes, eleito dentre seus membros, para mandato de um ano, permitida 
uma única recondução por igual período. Ele é composto por dezoito membros 
e respectivos suplentes, cujos nomes são indicados ao órgão da administração 
pública federal responsável pela coordenação da Política Nacional de Assistência 
Social, PNAS, de acordo com os critérios seguintes:
I – Nove representantes governamentais, incluindo um representante dos estados 
e um dos municípios;
II – Nove representantes da sociedade civil, dentre representantes dos usuários 
ou de organizações de usuários, das entidades e organizações de assistência so-
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cial e dos trabalhadores do setor, escolhidos em foro próprio sob fiscalização do 
Ministério Público Federal.

GABARITO OFICIAL: ERRADO

8. 
As particularidades desse processo no Brasil evidenciam que o Serviço Social se 
institucionaliza e legitima profissionalmente como um dos recursos mobilizados 
pelo Estado e pelo empresariado, com o suporte da Igreja Católica, na perspecti-
va do enfrentamento e regulação da Questão Social, a partir dos anos 30, quando 
a intensidade e extensão das suas manifestações no cotidiano da vida social ad-
quirem expressão política. (YAZBEK, 2009).
Disponível em: <http://unesav.com.br/ckfinder/userfiles/files/O_significado_so-
cio_historico_da_profissao%20Yasbek.pdf>.

GABARITO OFICIAL: ERRADO

9. 
Em síntese, o processo de renovação do serviço social teve como elementos:

a) O pluralismo teórico-profissional;
b) Introdução de diferentes concepções profissionais, com diferentes visões de 

mundo e de sociedade, demonstrando o rompimento com a homogeneida-
de que a caracterizava a profissão nessas décadas;

c) Interlocução acadêmica e com outras ciências, deixando de ser subalterno 
dentro do âmbito acadêmico;

d) Fomento da investigação e da pesquisa.
GABARITO OFICIAL: ERRADO

10. 
A política social surge no capitalismo com as mobilizações operárias e a par-
tir do século XIX com o surgimento desses movimentos populares, é que ela é 
compreendida como estratégia governamental. Com a Revolução Industrial na 
Inglaterra, do século XVIII a meados do século XIX, esta trouxe consequências 
como a urbanização exacerbada, o crescimento da taxa de natalidade, fecunda o 
germe da consciência política e social, organizações proletárias, sindicatos, coo-
perativas na busca de conquistar o acolhimento público e as primeiras ações de 
política social. Ainda nesta recente sociedade industrial, inicia-se o conflito entre 
os interesses do capital e os do trabalho.
O período que vai de meados do século XIX até os anos de 1930, é marcado 
predominantemente pelo liberalismo e sustentado pela concepção do trabalho 
como mercadoria e sua regulação pelo livre mercado.
As políticas sociais no período de 1964 a 1988, eram políticas de controle, sele-
tivas, fragmentadas, excludentes e setorizadas. Daí a necessidade de questionar 
esse padrão histórico das políticas sociais e propor a democratização dos pro-
cessos decisórios na definição de prioridades, na elaboração, execução e gestão 
dessas políticas. Nesse sentido, a elaboração e a conquista das políticas sociais 
passam ainda por processos de pressões e negociações entre as forças políticas 
vigentes e uma relativa transparência das articulações.

GABARITO OFICIAL: CERTO
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11. 
“Assim sendo, embora o Serviço Social tenha sido regulamentado como profissão 
liberal no Brasil, o assistente social não tem se configurado como profissional au-
tônomo no exercício de suas atividades, não dispondo do controle das condições 
materiais, organizacionais e técnicas para o desempenho de seu trabalho.
No entanto, isso não significa que a profissão não disponha de relativa autono-
mia e de algumas características que estão presentes nas profissões liberais como 
a singularidade que pode estabelecer na relação com seus usuários, a presença 
de um Código de Ética, orientando suas ações, o caráter não rotineiro de seu 
trabalho, a possibilidade de apresentar propostas de intervenção a partir de seus 
conhecimentos técnicos e, finalmente, a Regulamentação legal da profissão (...)” 
YASBEK, Maria Carmelita. O significado sócio histórico da profissão.

GABARITO OFICIAL: CERTO

12. 
Ao reconhecer a legitimidade da questão social, no âmbito das relações entre 
capital e trabalho, o governo Vargas busca enquadrá-la juridicamente, visando 
desmobilização da classe operária e a regulação das tensões entre as classes so-
ciais mediante a Consolidação das Leis do Trabalho (CLT), o salário mínimo, a 
valorização da saúde do trabalhador e outras medidas de cunho controlador e 
paternalista. Como mostra Ianni (1990), o Estado brasileiro transformou a ques-
tão social em problema de administração, desenvolvendo políticas e agências de 
poder estatal nos mais diversos setores da vida nacional.

GABARITO OFICIAL: CERTO

13. 
Conforme Paulo Netto no seu livro Ditadura e Serviço Social: a “reatualização 
do conservadorismo” trata-se de uma vertente que recupera os componentes 
mais estratificados da herança histórica e conservadora da profissão...e os recla-
ma como uma base teórico-metodológica que se reclama nova, repudiando os 
padrões vinculados à tradição positivista e às referências conectadas ao pensa-
mento crítico-dialético de raiz marxiana.
A reatualização do conservadorismo reclama expressamente uma inspiração fe-
nomenológica.

GABARITO OFICIAL: ERRADO

14. 
(...) a institucionalização do Serviço Social como profissão na sociedade capita-
lista se explica no contexto contraditório de um conjunto de processos sociais, 
políticos e econômicos, que caracterizam as relações entre as classes sociais na 
consolidação do capitalismo monopolista. (YAZBEK, 2009:129).

GABARITO OFICIAL: ERRADO

15. 
Raichelis afirma que “é esse mesmo processo de profissionalização do assistente 
social e institucionalização da profissão na divisão social e técnica do trabalho 
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que circunscreve as condições concretas para que o trabalho do assistente social 
ingresse no processo de mercantilização e no universo do valor e da valorização 
do capital, móvel principal da sociedade capitalista.
Isto porque, para além da análise do Serviço Social como trabalho concreto (Marx, 
1968), dotado de qualidade específica que atende a necessidades sociais a partir 
de suportes intelectuais e materiais para sua realização, o exercício profissional 
do assistente social em resposta a demandas sociais passa a ser mediado pelo 
mercado, ou seja, pela produção, troca e consumo das mercadorias (bens e servi-
ços) dentro de uma crescente divisão do trabalho social.
Fonte: O assistente social como trabalhador assalariado: desafios frente às viola-
ções de seus direitos. Raquel Raichelis. Serv. Soc. Soc., São Paulo, n. 107, p. 420-
437, jul./set. 2011.

GABARITO OFICIAL: CERTO

16. 
Para uma abordagem do Serviço Social no processo de reprodução das relações 
sociais, partimos da posição de que o significado social da profissão só pode ser 
desvendado em sua inserção na sociedade, ou seja, a análise da profissão, de suas 
demandas, tarefas e atribuições em si mesmas não permitem desvendar a lógica 
no interior da qual essas demandas, tarefas e atribuições ganham sentido. Assim 
sendo, é preciso ultrapassar a análise do Serviço Social em si mesmo para situá-lo 
no contexto de relações mais amplas que constituem a sociedade capitalista, par-
ticularmente, no âmbito das respostas que esta sociedade e o Estado constroem, 
frente à questão social1 e às suas manifestações, em múltiplas dimensões.
Disponível em: <http://unesav.com.br/ckfinder/userfiles/files/O_significado_so-
cio-_historico_da_profissao%20Yasbek.pdf>.

GABARITO OFICIAL: CERTO

17. 
Podemos afirmar que o Serviço Social participa tanto do processo de reprodução 
dos interesses de preservação do capital, quanto das respostas às necessidades 
de sobrevivência dos que vivem do trabalho. Não se trata de uma dicotomia, mas 
do fato de que ele não pode eliminar essa polarização de seu trabalho, uma vez 
que as classes sociais e seus interesses só existem em relação.
Compreender que a prática profissional do Serviço Social é necessariamente po-
larizada pelos interesses de classes sociais em relação, não podendo ser pensada 
fora dessa trama.
Disponível em: http://unesav.com.br/ckfinder/userfiles/files/O_significado_so-
cio-_historico_da_profissao%20Yasbek.pdf

GABARITO OFICIAL: CERTO

18. 
“Nesta direção, entendemos que as lutas sociais são o desdobramento socio-
político, no campo da sociedade civil, das contradições do desenvolvimento ca-
pitalista que se materializam na chamada questão social. Os movimentos e as 
organizações das classes subalternas expressam os interesses, as necessidades, 


